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A ORA 1110 GOVEI N4 

Por um depoimznto tia Tarde 
sabe o,paiz fivalnlento qual tt,tn 
titio a obra tfo governo, em qua-
ai seïs mezes de pod?r. Essa obra 
é vasta e•toda de beneticios pa-
ra a nação, Á. sitli o diz o orgão 
ministerial ie para que os nossos 
leltores'apreciem da verdade de 
estas..pa!avras, ouçam os pontos 
funUamentaes do aUCiorisado e 

insuspeito depoimento. 
; n• primeiro logar, avulta o 

serviço prestado pelo actual mì-
Ipisteriv á inor[areliia, reconci-
liando cora ella a opinião da ca-
feita) doinorte,;que.ião energiaa. 
mente se pronunciara contra as 
instituiçõ,,s, nas duas ultimas 
eleiç•,es` de deputados. Neste 
ponto ternos unia ligeira rectifi-
cação a,fazer."Quem se recon-
ciliou com o regímen actual não 
foi propriamente a opinião de, 
Porto, foralli os regeneradores, 
acatidiltiadcls pelos srs. Manoel 
Francisco ,da Costa, llenéres, 
Lopes Guimarães, nndressen e 
tantos outros que,`publica e os-
ten<ivamaute, n'essas eleições, 

recoinrep ime dar émrti srcand•idaturas 

ra Fquc ellas triumphassem. d 
si. Ilinize desta vez conseguiu 
que esses Feus correlirionarios 
votassem na luta motlarchica. 
Foi o Seu unic0 serviço. Para 

quem terra a chefia tão ab:►a la i 
c.,)mo elle terra, nau ilie det'is-
≤o custarspetftieno esftprço. 

U, esse 

manteve-s(> 00 seu posto. Apesar 
ape sarestar ria oppo•ição,  

de se ver provt,eadn, afT•nntado 
e vexado em todo o paiz, iiao 
faltou aos deveres a que obri-
gavam as suas crenças e mante-
ve se enerbicatnente ao lado tia: 
candtdatiirai tia collieaçãu mo-
oarchica, conscóuindo assina que 
ellas alcançassem uma brilhan-
lissima vicioria. E[n novembro 
de 1899 e em princípios de 
1904, os republilianos, tenho ao 
seu serviço os rPgeneradures.ga 

nharam por 1213 votos. Nas ai-
tit•nas eleições, os republicanos 
luctavam contra lis dois {):trtidus 
monarcl,ir Tanto üastt,ti ►+;Ira 
a enorme derrota que soffrt'ram. 
A quem eompeieni as honras da 
gictoriai A Tarde ciiz que é ar, 
governo, quz conseguir[. como já 

-, rilostramos, que os seus adefptos 
não atraiçoassem n(ivainent? as 

instituições, t) paiz que avalie 
da justiça d'esta afflt mação. 

Mas a obra cio min+Qtt no não 
fica por aqui. Aos ser"; tiara 
marinos ponde (,lie, imprimir' ho-

estidadeW Os u'tirnos ri' inis-
ires da taariaha foram Ires sce 
levados, ires deshonPslcl•;. Ires 
ladrõesi Um chamava-st' Wn 
Tique de. Barros Gomes; t,s -)❑ 
lros,têm vida ainda e çhatila7i 

si) Francisco F,°IrsIjerlo Di;is 
Dosta e Antonio Eduardo Vista. 
ça! D ' eóre o p +iz esses ir(-8 tio- 
mcs qu,A são symboloz dc! todos 
rs crrtn ,s e N,vautt, nos o 
I" Antonio T+,i\eira dto S,►nsa 
que veiu pôr um digac á elida 
cie imrnoralidacíes. que os seu, 
Ires antee • ssorr's haviam erva+io. 
L, isto o yue s=.p deduz da im-

pìidente phrase da Tarde, pbra-
se que, ternos a r erteza d'rss0. 
lia de provocar alguns amargos 
de bocCa a0 actual ministro da 
marinha. 

No exercito o g.ibiriete. que 
nos governa reconciliou a fami-
lia ❑ iilitar nos seus varios ele-
inenlos. Nãw diz o orgão minis-
teria[ como elle conseguiu esse 
fira, ruas sabemos o nos. Publi 
cindo em dicltadura um ticereto, 
tão abusivo e criminoso, tluv 
chegou ao cumulo de atacar a-
situação de uffici tes. que _a de-
viam a urna lei em exectição e 
legalissim ainente promulgatla, e 
estahelecerulo com.¡ ❑ nica aspi-
ração dos officiat s tio exercito a 
cara as vergris, aspir:,sao qutà iii-
fere os melhores pr•[ncipios de 
disciplina e de confraternídade 

tiç f;'i ai- réf•iii n3a dú rjula 
rindo, um dip'onla de odio, di-
etado por nl:-squinhos. 
cuja analyse lia cie ser feita com 
Inda a solt'n:11hia&, e em 
onde rale possa ser jtatificatln 

3lr,1 uive o as•innou e pelo rtltni  
pelos rn,,ntores qnc Ilt'o redigi 

rara, desde a prime á ultima 

litilta. 
CheTanios ao fim d'este tra-

banto de Prerculos, em que o 
govtlrno tem lispeudi(lo tiro lar-
gas energias e provado t rato va-
lor e intellígencta. E' ao mints-

lIvrio retienerador que se deve a 
alliatlça in(,I(•za, • aIIíanya que 
reão se Uz no tempo tios progres-

sistas. • 

b xa 7` 
1ypo;raphia—R. dè S. Sebastião,,`J4. 

ndÇõ,?5 ri'ella interessrtci+ Cftn- CAUTAS D ALDEIA ¡ amigo de Encourados, que sabO 
fiaruos na lealrla•1e ti,, i°. Iii r — de um ¡aviador, que colhe uma 
nistro, d,ls es ira ngt" ros e por is- Valle de Tamel, 13 de Dezembro a por boa porção de vinho branco, B 
so o emprazamos a que auctori- I une é muito bom. Que na baga-se podia muito hem deixar $ 
se a imprensa do governo 1 que iço da uva branca us rica na ! ata carta p;i r'a atn'tnhã p« tlilla • , q 
destuinta as nossas ¡¡ alivia . } Sabem vasilha, em que ferveu por 24 razão r,pnito sim plt'-, 

.ahi deixatun3 t xlrftsca a abra ttu;ll é? E' esta:— • U cie se horas depois de lhe tirar o vi-
do go verno, que a Tarde decl não f,lz : tn +Jia de S;lnt3 gLUzla. Alio branco, deita outra tanta 
rou estar passando à vara lana. agua. Como de vinho tirou, e, faz-s ao outro dir+.. • • 

.Não conhocetn a origem des 
te anexim p:,pular`? Ahi vae, tal 
como me ftpi ensinada por mes-
tre cnrn.Ueterlte:—é que na dio. 

A.sim o escreve a Tarde. ?ls-
sirn o manda tlí?s,r o go,•erno a 
todo o paiz. Em resposta a es- 
lzs p.tl,tt'C:tS lit'Pn)t}S 7 S.--r]tt1tC' 
No artigo do (lia d elo 
COrrt•nte affïrmarrlus tine o gabi-
nete progressista s cn►)st goiva 

confirmar os antigos tratados e 
a, tara► as, d*unia, maneir t for 
dial, comia o determinam os ocos 
drpl , rn arcos, c ir► st'Tsli du alie=la 
in ibo f•3vora vel paia nós 1 . H.+je 
rfp81iintts esta declaraçao e re 
forçamos -a g°irantindct qut• a 
nossa anti,-i, atliança coai a In 
glaierra votam em ph,no vigor, 
confittna Ia e aclarada por , o-
ctiinentttç tia n)•tttcr sigriificaçìtn, 

guio lo o tnirlistcrio presidido 1)o1,taga1. '[' tolo isto são facto> da 
pelo sr, ctpnst•iht•iro Jure Lucia- malte' elo•uencta e (10,,,nrt►quem 
nu de Ca iro saiu +10 puder. A ain+la esqueceu. t:ngtnarn+t-:ltls. 
alliança nã• Esqu•'ceo-se o iecianu jornal a guie 

+_cnl0samt'nt' imprudente nas sua3` provoraço..s, 
agora t► foi. Sias existia li, e ene cotio inciipaz da as justinc4r e contra infa(iztnente• plicou o camponez, que eu ma 
i tet'rlies tlu fv ok+rìgaratlZ as fluas •usletltar. Qis,e•tne :ihi hoje um ttieu dcfendesei. 

E tanto á rara larga o tez gtáe 
se esqueceu da niis,•rav@; iritri•a 
politica, a que se deveu ct re-
composição rninisicrial e da mal 
neira tão nobre legal e conciliai 

cose de Braga, que ira+iuestron-1 
dora conto o sr. prtsi(lente +l• • elmente foi a primeira do nos> 
cnnselhu tlii igíu a ultima campa-
nha eleitoral. t 

l 
, 

0; jorn aes tio goterno, espe• 
cialineote u:u d'•Ile•, o mais ira-' 
canscientt; e, por isso rne;rnn, ti. 
mais airev:,Jo de iodos, decreta, 
hoje, que a pulitici internacional 
dos govt.,roos progressistas fui hr-,. 
sitante, dubia, e que, querendo 
agraciar a Dzus c ao ll.abu;' teve não faz erre dia de Santa Luzia, 
attes de nos indispor com u,n t [ax -se ali outro dia,. 
como outro. E' n s<•t•uint ,n[o da 
torllissitna especul.tçío, que UB S, o meti amigo João Rosa se 
tniwAros e seus til f::i:st>r > pre- não der por satisfeito vom esta 
tenderam fazer cor► et; ts;irm • a, exhl,Raç:lt+, nieita de lã a sala 
que, nela sua graliJ;,,t e im or- t;••, :.;', rol, gtae eu aece ,lo, d., 
landa. devia estar at;  ? d- ri)2S- ltuin gr;•uo, a Coirigentla 9 ma= 
ttüllpilJS tntt;Fesse; (Jafl,dartU^. • , - 
a resposta á altitude :1 in,r; :11►a t' seis i:i t' Ilie + embraiei, que o n•es 
tloe não 1,, s;tou em, t1lt,g:ar aber- rema t• iras annos, e que nunca 
tamente o guvernt, pai uit a ;lt:l+; lr.^ estiueeeu, ior Frei W-
poliiica externa qu^ nl•ti; e b!r- + gli,'1 Jwtino d,. Araujo alvares. 
monisa coto os 'rlic•res•c uaciu- 1'+lsto isto passeutos á ordem tio 
unes. 

que err+•+, p.ti tuoal, ❑ t) dia. 
periodo d.. 139 a 1397, chego❑ 0 dia de h J, appareceu cote 
a estar ma►. com [t la a; p tten' psT,a rnitnhã frlgrdissima,de ;élo, 
cias?! C4liml nos utn umeo iii como :i a tnanhì`1 de honrem se 
dente, um sei coofl,etu, que $f11 1 
désso n'a-st•s ariio• e que ts,• pus- apresenta,a lambem; mas não 
sa com•irar sequer á serie de ha que estrani►sr; é tt nipo; tiis-
ver'gf)tth+s c huaiilhaçõ s, qu•, sof• zeram-me ahi, que em ►; arcellos 
fr,'mos diirante u ultimo illtniste tem ha vido noites e m.► nb-s tJe 
rio r•t'generador, 0 partido pro uru nevoeiro londrino fechado, 
gres•i;ta uso accentunu, nc•m poz ' 
eui rigor, a antiga allianca nigle- espesso; por aqui, no sopé tios 
za? coí[lu se ca;l!ica, entà,p, a so, montes, não ha dessas nevoas 
It•mne declaração feita na cainara a<sirn fechad ,►s o hutnidas . O 
dos pares pelo sr. José Lnt:tann que isso pode provar, é ,jue o 
de Castrtt, ao tempo pfl esidente no=su C: tvailo, apprnYa a com a 
do c + n;elhu de niiutstro•. 

Com+, se explica a publiração. sua Corrente caudalosa, a tinião 
ft•ita ein I,rglaterra, d,,s aot+gos Anglo Lttza—rtíansie lhes al[i t'tn 
inalados de alliança cr,u[ o nosso Barei ilos noila+ias o manh ãs t1e 
pai? e da celt bre nota de lord Der. Londres, e é isso mesmo n que 
tiv, em que esta poderosa uaçãa muito inivressa ias vende+lores 
c:,nfìro►ova o seu sebo co:npr"- tio belfo— fort-1Vine— ou mes-
tnissu t!e nos defea+ier tia qual-
quer ataque extcrn,,?ï r, se ex- ruo de o nosso bello rascante m'. 
placa a v uda aflui da mesma es- nhoto e barcelle ose, que o teria 
quadra, qut? acaba de nos visitar Aze-gentil 

tl fie um estallo, C arura, vnit•a que df•u ensejt, aos vedo ela Pr.iça, nos lpai%OS ila 
brindt:s claros e inequivocos do 
(ilustre tliii,islro tia lnglat,.rra e t•pogi la do Sme.-15, . vos 
do alrl►itanta tt ► tiYsou? e>ses so ,arantir-lises a pureza tia vi 
brindes se aferiu ainda ha dias nho, que ali se está ven,Jen,lo, 
aqulIlt, nobre diplomata, com vi porque é da r>ainha lavra. 
a►tel ;ntençãn, pruvando•se plena-
mente que etl s haviam sido o Dizia-me ahi hoje o iiicri buir•. 
coinpletncuto tju trabalho a que beiro;— aquelleset vinho éaga, 
se consagrara o got•erno porto- cotado, cautella com ellel 
guYz, Ct}ti•FgJÍtld) l+ór em vigor 1;' claro: disse-lhe eu, Fale 
as antigos tratados e escl',recr!-lis, tem corpo, mas !e a alma,+ftic 
ate+ta cone maior bcnefitio para a 

atluelle corpo re u;.fr. 1. r por 

so p,,iz, em o dia 3 da de•em-
bro, que é consagrado a Santa 
Luzia, reão se reza desta Sant,, 
Virgem e marlyr, mas sim de 
Santo Alberto Bispo do Bra cra; 
e só amanhã, 14 de dezembro, 
é que se roza, e se celebra a mis-
sa, de Santa Luzia; e d'aqui a 
origt'm do aforis:lio-90 que se 

com urn-i . dózu correspondente 
de bana de faz láual 
porção de linho tinto, corno ti-
rara de branco, e esse vinho,as-
aim falsificado, vae como roscai 

tira vejam os meus arnigoz 
como por alei não ha-de appare. 
cer multo vinho tinto cota botai 
corpo e sem alma. 

►J para isto não ha frscaes, 
111 os somente parao• mizeros 
lumes promptos de paul Va'ha-
nos Dt'usl 
— Esteve imponente, luzida 

e com a maxiixia solemnidade, a 
festa de Nossa Senhora da Con- 
c, ição em S. Maninho de Gal-
It'gos em lis dias 7 e S. 

{sem lhes disse eu, que a fes-
ta se revestiria da maior solem-
nidade, visto o meu amigo Roí. 
tttr João de Deus tomar n'ella 
todo o empenho. s• c 
a rfiis•.: scretntie, era riquissirsiu. 
Eu percef,i logo, que ajuellas 
alfaias não deste conce-
lho; só o paramento mais rico 
do SS. Sacramento de W reellos 
se lhe poderá igualar. Com efei-
to naw ele enganei. 0 paramen-
to é de Braga, $ Onde o rT1fU amt-
g0 Jo ãi) +1e D•,us não encolArotl 
diffi,,uld tiles em ► h'o confiarem, 
como, com eff ! ito, se 'fie podia 
confiar; porque sahP, como sia 
trilam aquellas alfaias; e abi, 
em Barcellos, a meza adminis-
tradora do S5, Sacramento teve 
tlifftculda-les eni phr át disposi-
cão da t mi ara, pari', servir na 
procissão til, Corpus Christi, do 
•ee Pa iroeiro, os paramentos 
bons, que tem e possue!! Que 
contraste'.f Aqui fui teu rabiscan-
do á trouxe-mouxe por estes lín-
guatfos fúra, até que estou no 
fiel d'elles. 

Até a semana. 
Pancrccig. 

N'um theatro, de um camaro-
te- para outro: 
—Esse teu vestido está encan-

tador, minha linda, realmente 
encantador. 
— E o teu é de ti ni gosto de-

I icadissinlc-
-t•1as porque motivo o tra-

zes tão curto: 
-- E' que em setembro já faz 

muito frio pala uma pessoa se 
decotar. 

+ h;,ti'ì;, si de espreta N t•cca•e-<e trmao e,.t)r r a mrnie uns rei .rimo;, tã r i i 
annuncipifla corno -,, sem alma. •' o que mais se ali_i 

J 
t 
n 

tl 
ahi à venda, e, por lanio, enl 
adegas ilcp alguns lai'r,durns. Um padre, ao confessar um 
tnuit) vinho co li b trn cnrpo,nlas catnponez; começou dizendo lhe: 

— Accuse me o sr. padre, re-
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PUBLICAÇÕES Histor ia de Inglaterra, Paes¡a, 
-   Relrgiã, r. trov'a' i Il}°•r•r-1,v. 
Tratado pratico de tilas• bridados teu, raios , P-•rtuga! tïit-

rapentica [aaodei-na-- Já ha toresco, Lenda, e phantasia•, Cri-
dias, deu entrada em a no--,a re- ; m1à•,s•,s celebres, Physiol„n+a, !•a-
dacção, devido á amabilidade de 
seus audtores, os srs. 011telra 
Castro e Cardiz Pires, um valioso 
livro que, com o titulo quu nos 
serve de epigraphe, viu a luz da 
publicidade nu Porto, sã do cias 
conceituadas olii:-ivas da Trp. da 
Empreza L¡iteraria e Typugrapidea 
installada á rua de D. Pedro 178 
a IBí. 
0 recente—Tr.stado— que rnnilo 

regela a dedicação prufì•siunal de 
seus auctores e alta cortpetencia 
para o d¡1Ticil trabAl,o que se pro-
pozeram, está dest•uado. a grana 
des utilidades na acção pratic-
dos altos misteres elin;co,. Obra 
extremamente scientilãca nos de-
talhes substanciosos da sua missio 
therapeutica, tem a vaiorisal-a a — 
Introducção -- dividida em tres 
profundos capitelos--A vida, a 
doença, o medicamento—assuni-
ptos complexos estudados e am-
lysados com clareza e mrifaria. 

E' Seu custo 1500 reis e de to-
do o ponto recomrnexdavel. 
—Memorias d'ezm = aaae-

dium> —V%dume de 211 pagi-
rias editado pela Livraria Nacional 
e Estrangeira- Editora, de Eduar-
do Tavares Martins, rua dos Cle• 
regos 8 e 10. Porto, cheio de ac-
tualidade, devido á penca acura-
da de João da Rocha, um novo 
de reconhecido valor, cujo espirito 
demorado em intuspecçãu cunti-
nua, v m desvendando os segre-
dos do eu, á Inz brilhante da sua 
esclarecida intelligen -ia, mas, no 
presente volume, sob o prisrsta es-
pecial do movimento r.•plrita, em 
que se tem agitado cum s} mpa-
thia e devoção. 

Memorias dum emediurs» é 
livro qua muito aquilata o alto 
valor intellectivo do seu estimavel 
e distincto auctor. 

Ferraz; vereadores preseules srs. 
José Ales de Faria, C„elt►o Gon-
çalvas, Joaquim J , srb d 0;¡►eira e 
Manuel Au usto de Passos. 

Lida e arprovada  a acta dases-
àão anterior. 

Deiiberações: 
Applicar a Aona Cerqu•dn, da 

fr•e;►u,•z+a de Palme, a nt,rlta tem 
que incorreu no dia 8 do corrente 
mez, por lhe haverem appreheudi. 
do 9 cabras, achadas sem past.,r. 
—L das as re,p ices ao qu,•s-

tionario d+r+gid•+ á junta de paro-
thia de Viatudot, fi,:,,u a caipira 
intuir;+da d:t verd.rde em r.,zã•, 
dag queíxas ele Franc;sc, d+ S 1 v 
Penuuçu e mulher e dehb,•rou 
manter as suas decisões que não 
pudera ser revo=adas, como é d,• 
dirr,it0,•sdnãu pelos triburiaes ad-
ini„lsl.rat vos, visto nã , ser admis-
sivel aqui a qua,tã-, so!,re d„mi-
n o ou po•s1% 1•orqu • os terreno 
b:ilrtros, a+sirn • o:ii tt) l•ta eis C•,Ir 

sas put,licas o, r.,,rnru ,,rt•, nã" s:,;, 
str .•r:s? pisvrl3 rir ap, opri+ •. ã , toam;- 
curar e, p:Irlat,to. nevo#e cfi:;tra-

E' seu custo 900 rs. e ventre- I cru nem ele posse. 
se na livraria do sr. J. Barreto. 
Taboada',Iãaffantii—Una pe-

anann nn+tgrnL, ma,, 

reto, proprietario da Livraria Bar-
cetlense, ao Campo da Feira, 61, 
cheio de valor para uso das escu-
tas. E' seu auctor um professor 
ceie ensino livre qae bem mostra u 
cuidado com que se dedica i sua 
profissão. 
As primeiras lletrns-iu-

famtis—Pequenino livro editado 
pelo sr. Julio Ba,•reto e de que é 
auctor o sr. Narciso José da S:Iva 
Jonior, professor official de Gri-
monde. 

E' valioso auxiliar para o pro-
fessorado primaria e espir¡tos in-
fantis, conforme consigna n„ seu 
proemio, dedicado aos colle&as, o 
illustrado auctor. 

Vende-se tanibem na Livraria 
Barceller,se. 
® estudo do piano- Ra. 

roo são os chefes de familia que 
frio dese;em adornar a educação 
de suas filhas cora o estudo da 
musica. Não saber tocar piano con. 
stitue, a seus ulhos, urna gran,le 
inferioridade, que procuram evitar 
a todo o custo. Porem, rarissimás 
vezes se recolhem os fruetos dois 
sacrificios pecunizrios e do tempo ras munrc,pae., ficaram incontbl-
dispendido a aprender este 1na- dt,s de as•ar•iguar doi alietadu us 
trumento. vereadoras srs. Alves de Faria e C°snpanhia Cardivaie-.-- 

Pensa•se, de ordinaric,, que 110* Coelhai Gonçalves. Esta cotnpanh a equestre, que 01. 
da a gente está no caau doi dar a. Irmamente tem funecionado em 
primeiraslições, e é exaciammnie ' i ' Braga, chega brevemente a c.ta 
a esse modo erroneude pensarqut+ DIA A DIA vilia para, em thoat, •• circ+, levan-
deve ser altribuida a completa DIA no Campo da @'eira, realiaar 

uma seria dto e.pactaculo 
indtilidade da maior pairá dos es • . 
todos musicaes. Fazem annos: Estamos informado, que s a r 
E como se conhecerá que o Dia 18 --- a sr.= D. Marianna panhia tem artistas de merito e 

professor dirige bem a educação Cand'tda Marques d'Azevedo. que tenciona dar` o primeira es' 
do discipulo`l Dia 20 —o sr. Francisco Viei pe, uiculo no proxim,; ,•abb açIo, 

E' o que largamente -vein e%- ra Velloso. Graça Media-0 nosso glo-
plicado no ultimo numero da c0- -{- riuso patrrcio sr. D. Antonio Bar-
nhecida resista . Ent•ycio1 edis das Já se encontra completamente roso, illustrt, B spo do Porto, por 
Familias=, e que et,n;titue urc do, restabelecido dos seus incommo uccasião das solemnidades da Pa-
mtlhores ar ( lgos insertos n'aqu,-lia dos o sr. major Amorim Pes- dr•.,eira do Reino, foi ahraciado 
bellissima publicação. Este nume- soa, digno corrmandante do 2.° por El Rei com a grau- cruz_ da 
ro, alem d'este arsii,o. que por sr batalhão d'inf. 2o. - Conceição. 
s6 merece ser lido por tud .s, con- As nossas felicitacões. Com muito jubilo (ratemos pa• 
tém mais as seguintes serçõ • s: i -} + rabans a soa ex.;. 

-i-

o nosso ami-

-Por em :; rr,•rilat;;ç3o il Cr,LIi• 

maço ria Estrada snnnieipal ele 

dartos, s nd„ o L,nç:, dr s;rtlnãn-
celios a N,grr-ir ós a a+nla, •i«ias 
pequenas tarefa,, u;ua em R;rtw,.- 
lhe u outra na. Carva ,h.,s. 
—A câmara tomou conheciineir-

to de umas parUc-paçõ;s o,., +nal-
tas o r+;soiveu mandar intimar os 
accusadas para outra: em no corre 
com as respectivas multas. 

--Posto em praçà o exclusivo 
do f:,rwIc¡mento de carnes verdes, 
n'e•te concelho. 
—Sevetino 1}•in0el de S,,u;a fez 

a seguinte proposta para o res-
pectivo forn cimento: 
1.= qualidade c,m 0530 280 
Z•• » > - 240 
1•° > sem 0s501360 
2•• » > 350 
Vitella com osso 860 
Tomado o sonhes¡rn,•nto da pro• 

posta, a cain ,ra deliberou aã•, en-
tregar u cool+nuar a a►•rernataçJ0 
no sahbado proximu. 

—li+•,l eito i reclamação d i re-
gateira Th,reza 1laria; a S impaia, 
da frel;ut z,a de B trepiltr,t, ,:, por 
haver m rr doi na muita d • +7ue 
falia u art. 13 do cota, i, 

Chegou a esta vtlla com sua 
exm.' Esposa o antigo escrivão 
de fazenda deste concelho e 
actual de Portalegre, sr. João 
Rodrigues de Farra. 

ct,),• scirntibcos e industriaes,t;nn- Os vossos cumprimentos. 
sus e nnv"ll + s, H , rtie0ltur,i, 7.0- ' .•-
vlogia, Arche,,l„gia, ,1},,s tico,- Arte Regressou do Porto o sr. ca 
! rutinat•ia, Litleratura, Secção rP- pirão Pinto. 
ereativa, Peso,arrtentus, ditos e sao- + 
teuçac, 90c?üu+aas, As doze can- Esteve em Ovar 
t,õe5 doi <+ nr,+>• go sr. Julio Faria. 
0 preço d',+sia pablicaçã•r é uni- + 

camente de 800 reis por anno, Retirou para Lisboa o nosso 
pubhcandu-;e mensalmente om patrício e amigo snr. Anselmo 
numere, dr. 80 pay;inas, elaoanle i vieira. 
mente brocha+lo. Assignr-se na 
émpreza editora, rua do [); armo d,• Vae m^Ihor o sr. Francisco 
Noticias, 93, Lisboa. de Sousa, - da il ustre casa da 

Silva. 

CÂMARA MUNICIPAL Vindo do Porto, encontra-se 
enfermo, nesta villa, o sr. Do-

Sessão de 15 de deaetn.bro mingos:l7iranda, filho do sr. Do-
¡ PraSidencia, doi sr. dr. Anton¡-, mingos José de Miranda, digno 

solicitador nesta comarca. 
r Desejamos as suas melhoras. 

Esteve aqui o sr. visconde da 
Barrosa. 

-I. 
Partiu para "o Porto acompa-

nhado de seu filho, sr. dr. João 
Cardoso, o sr. João Botelho da 
Silva Cardoso. digno escrivão 
de direito do t ° oiFici.o nesta 
comarca. 
O ar. Cardoso voe sujeitar-se 

a uma operação da catarata nos 
alhos 
Fazemos sinceros 

que sua ez.• colha o 
soltado. 

Tem estado enfermo o snr. 
tenente Balthazar Ferrar.. 

Estimamos as suas melhoras. 

votos por 
melhor re-

 s 

PÃE-LA SEMANA 

desgraça— 

cia ire, sob ef,i;raplle, aqui tr'ïr, e:trr?fl t;i••8rritiã, ilrt•ai tCCeS 

d" rt,aultadu faiiz, fui 
c'àtd almal o ma s inditoso porque 
Juayuina doi .kuutral veto a falle-
car ern atia• 2.• ferra. 

Rcrtiuvidí, ;, seu t:ztlaver da en-
farrnaria para a sala an•rtotnica di, 
hospital, foi•.hti alii feita a autopsia 
prh,s chn`cu5 da casa, aat•tin+Io 0 
digno Provedor a a auctoridade 
respectiva. 

Cerrado o evence foi-lha epcun-
lrada a (, ala no centro doi ser?• 
bro. 

s>latatloaaa•a—Durante o mez 
de novembro houve no matadou-
ro municipal o movrmertto seguin-
te: 

Rezes abatidas: bois 36, vascas 
6, vitallas 2, porcos 23. total 67. 
Pt-zaram 12 :587 k11us. Pa•.,ararn 
de direitos, á Faz eida 14x0:093 
rs. e á Cainara Z81:4.60 rs. Ran-
dirnente► para 0 rrra►aduuru reis 
39:000. 
INt►sueação -- Foi nomeado 

ajudante doi digno nntario d'e,tta 
cnurarca sr. dr. Josó Julio Fieira 
Rarous, nosso qurridu director p:,. 
lírico, sdu rmáu e nosso amiba 
,,r. (;eixos Mana Vieira [ternos• 

t LXsaVa eaPe'léa•--0 nosso pro-
sado amigo a re.peitaval accl•s -
• a?tico resm.° sr. ?l}axoel José \far-
tios, da frat;ut•zia d•, FraTns•,, 
t proceder na passada quarta-f+;ira 

:l berçãu da suar nota capt;lla, que 
r,Zandt+u construir n'aq1ralla (regue-
?i a, sendo :, cortado n',,qualla ce-
rimonia religiosa p»Jus lambem 
nossos ami;,ns e dadiva Jus corre-
liljionarios, revm.°° srs. abbades 
d':çidreu a de Vill:, Chã. 
Au acto assistiram mala cale• 

siam+cus e bastante poro. 
Por essa occa•,iàu f•,i queimado 

muito f• g do ar a no Gnl. n sr. 
padr+• vlariin•, oflt:v Fceu, na sus 
tnagnìfica vivenda, um cilplendid., 
copo d -agua a muitos dos seus 
arrrl}rt,•-

Agresaso amigs, 
sr. José IIurrtberto d' ladrada Fa-
ria gi+andu, pe as 8 I.or $ da emite 
de Senunda -ferra l•a,s.ida, enr Si., 
Enleiia de iti0 COvr >, se intromet• 
tia numa desordem que adi sr. 
travara a fim de pati6cal a, f,i 
a; gredidu por um tal Joaquim 
Alves, de 21 erros, pedreiro, de 
Carnbeaes, a qr.,:i! Ihs vibrou duas 
navalhadas, U[ rta p;l COIa ! ttUtra 
no ventre. 

Não fora ar felizmente d4 crav¡-
dade curau que muito rejubil.i-
nln ,. 

0 aghrecs®r foi presr, e já es-
tava pronuncia -lo rr'asta e.,mirea 
por outrt, c= irra. 

árailcei,m¢talos --.Na passa-
da terça-feira floriu -se subitamente 
nesta relia a sr.a D. ,inr:a do Ru-
•,ariu da S.Iva C•,rreia, irmã do 
sr. Z•ich;frias Fernandes da Silva 
Correia, bernytristu arraadur. 
A finaria era ursa s•irtuosa se-

nhora e oseu passarnent:r fui mui-
tu sentido. 
Os seus ftinerae3 realisaratis-se 

tia eart••a da Cullegiada cum gran-
du as;lst",n+.ia da ecclesiasiicos a 
de irmandade. 
—ganchem fallet:eu em I'ere-

Ihal u paro do rev°rzt.• sr. Manos! 
R•)tl, i5n,>>-.3, muito, di,n0 abhada & 
Peraihal e russo I rosado curreci-
giunario.= 

Santa Loucadia de 'Iarnt;l- n sor. 
Bernardo J t38 a1ea1, lrae doi no5-
sr, saudr s, ernigu sr. Dom ingos 
Josè Alves. 
A todas aa famílias enlutadas 0 

-nosso sentido pesa:no, 
Novenas—Curneçaram hoje no 

templo doi 13,m Jesus da Crua a 
çuatumadas n,•vena, cm honra doi 
,Wninu Dou.;. Tt•r•rn nttNica ,.la ca-
petia do sr. Juã , Vallnog,•. 

•erefiisi'Bilasle—Ya egrr-ja cio 
Terço realrsa-se h(•je a annunciid;i 
fcrstividade em honra de Santa Lu-
zia. 

E' orador, como jã dissemos, o 
nosso amigo revi ïtianoel Guuça;-
ves do Paçn. 

Toca a banda de musica da Sil 
va. 

E>P+esliorgo -- Cunt,)rme vos 
contarn,nu ult¡roo domingo, á na-
ta. DO trayal, um pundor.er,•si• ra• 
paz da numa Juã•?, filho de Joio 
Lourenço, caseiro, roais conhec i-
do por por João das !',,r,tr•s, eut:on-
trando um rilho doi Branca da nu-
me••}errei, de S. Verissimn, em 
grane ídolo, curo uma irmã, previ. 
píton-se sobre o 5eductur espan-
cando-o vigoro ameure.Parece que 
tildai, dois namorados doutras ir-
mãs levarau: tambern a sua paula-
da. 
Assassinato de ®'Neiii— 

Esle tragicu acontecim;nto está 
ainda a ser n assumpto doi dia na 
capital. 

Jorge Alberto -0'N-'i I, filho do 
banqueiro sr. J,rrnJe O'NAl►, foi 
assassínadc, ira madruga-ria tl; 
sabba+s'o, ern l.isli a, com 3 tiros 
da revuleNr, que lhe disparou o 
Sr. dr. Dn:utc E,a; Pinto Coelh,, 
te:rente-incaico da guarda maníc¡• 
pai da Lisboa o qual, por ur=sa 
carta anunyma, s0abe qas ;. tia ris_ 
posa o trahia com O'Nr.i11. E,pe-
ranclo-0 :i saiila de anta casa de 
onde O'Neill vinha conduzindo 
pelo braço a esposa enfeei, desfc-
cbau sútare ell.e, matando-o. 

rttedrdre anttyrr,no 

ta villca, foram 
Milho branco 
Milho Rtnarello 
Centeio 
Ti- ï yo 

reiJão •braxco 

= ainarelfo 
= vermelho 
= l•ajrrdo 

= fradinho 
• preto 

= manteiga 
• ttttslttt'ct 

Painço 

.Iiilfro relvo 

Ifuritahrt branca 
a anrarellrt 

(Srrtatrt (15 >iilos) 

1'retttoços 

 esposa do dr. Pinto Coelho 
(uniu com um mdividuo que ap. 
pareceu no rnomeatu. 
0 cri:ninnso fui preso, contes• 

sendo n crime. 
:1 poliria procede a averigua• 

çõ;+5, achando-se n ciso ainda en• 
vulto em cretas obscuridades. 

COM lvlEaitb+I0 

Os preços dos cereaes pela 

mercado d'es-
os seyttintës: 

530 
530 
550 
900 
í000 
820 
1040 
Lao 
68(I 

600 

10021 
%00 
600 
700 
560 
h4d 

480 
460 

 íN  U  i•¡  C  10  i.3 

í50:000 ©00 
Extracção a 22 de Dezembro. 

de fgoo 

Bilhetes a 60:000 reis 
Vigesimos a 3:000 reis 
A commissão administrativa 

da loteria, incumbe se de remet-
ter qualquer encommenda de bi-
lhetes e vibesimas a quem re-
metter asna importância e mais 
;5 reis para o seguro do correio. 

Iiemettem se listas a rnr]r,e ná 
ciou, 1J, auut r5. 

Os pedidos devem ser dirigi-
dos ao secretario. 
O secretario, José Afurinsr'.lo. 

ASSEMBLEIA G£R.>1L 
Coeas•ite 

Nu dia 16 doi corrente, pelas 3 
horas da tarde, no edifirtu social 
da Real Associaçà,, flumanilaria 
de S. M. B3rrellineuae, tem de ef-
fectuar-se a Assembleia Gerar orai• 
revia para tratar dos seguintes as-
sumptu>: 

I.°—Apresentação das contas 
da ker•messe; 
2 *— Podido d^ demis,ao apre-

sentado por ern director e outros 
assuuzptos inherentes a r•sst".faclo; 
5.°—Dar cuuhecimznto de factos 

sut:cedido3 em d,recçãu,•,rigínadOs 
por um duz seus rEemhrus, 
L°—Requerimento da um socio 

pedindo u pagartfento tl'ttmas re-
ceitas, - -

5.°— Eleição dos corpos geren-
tes liara o anuo da 190x. 

I3arcrllinhos e sacretaria,•Í6 da 
dezembro da 1900. 
0 orce-presidente da assembleia 

geral, Luiz 1tíaria da Cosia Al-
meida Ferroa. ' 

ATTENÇÃO 

perte 

CONCURSO 

Vende-se urna casa 'sita na 
rua tte Paria Barbosa (coligi 
di3 bata,) 



£Q) 0Q1~1ÍR~ •, E BARCL?,!A OS 11 , 

Bunda publicação ('este ai►ntin- de S. Pedra de Villa Fres- Finos, uma cadeira dP casl:+nh,•, 
cio no Diario tio Governo. para cainha. da mesma comarca, 9 bancos dei lutne, ama fr, i ra t, 
o provimento ►ie um partido mu sob pena de revelia. uma pá lio forno, tudo de•kt;rapto 
nicipal de parteira, com o orle- Pelos mesmos annun- i sob n.* i e no valor de 350 rs 
nado annual de 100.000 reis e cios e editaes ficam citados Dtias escadas de pi.nlxr, uiva 

com as condições que estão pa- para os - ditos termos to- de nove e outra de sete (lc,graus 
tentes na secretaria da mestria dos e quaesquer credores em bota estado, destripeis sob 
cagara, devendo os concorri ti e legatarios incertos e re- n.° 15 e uo valor de 200 rs. 
tes apreseutar os seus requeri- sidentes fora da comarca, U[na ensaflaeoíN ca1)o d,> pata 
nímios e respectivos docum,`nios nos termos do § 4".° do art. ; Itaab foicial►as ciou ancinlios .i 
na allutli,la secreta ia e dentro 
do referido praso. 

Barcelos e Paços do C„ne, -
Ibo, 1 de setembro de 1900. 

0 presidente, 
José Julio Vieira Ramos 

A • ç• >t: • • A •• • 11 •>iz O 

Arrenda-se por r̀to,lo o atino 
proximo de 1901, a parte do 
edificio do ihcatro Gil Vicente, 
que comprettºnde as 3 portas ao 
cimo da flua do"Infante;D. Wn-
rique. 
No estabelecimentos do snr. 

Francisco Carmona está i minu-
ta {cara o contracto -de arrenda-
mento. 

Os preten,lentes que aeceita-
rem as condiçõºs devem fazer 
as suas propostas em carga fe-
cliada á gcrencia cia Empreza 
ate ao dia 20jdo corrente. 

13-►rcellos, 15 de dezembro de 
11500. 
Antonio 11:artins;de Sousa Lima 
Antonio \1. da Costa A. Ferraz 
Jos- Julio Fieira Rimos 
Luiz Monteiro Pinto Basto 
Antonio A. d'A!metda;Azevedo. 

EITOS DE; 30 DIA: 
' a nublicaçúo 

Pelo guiso de o;roito de P.a►•. 
cellos e cartorio do estriario do 
quinto officio—Terroso—rt® in 
ct.rrar(o c;tme riertores a que se 
procede !ror morte de Antonio 
Jovquirta do Portal, casado ) que 
foi cia fr•egrtezia dos Feitos, ,a1-

tecido nos Estados Lenidos (10Brazil, co -t ern editos de trinta 

dias a citar a sita mulher 
ria Ros,i de Sá e sete filho 
.Agostinho, men rr irripicbei-e, iii-
sentes eix porte incerta, para 
assislit•erri a tolos os ferinos do 
mesmo inventai io. até final, coai 
a pena cie revelia e scin prejuiso 
do sete regular andamento. 

Barcellos, 5 de dezembro de 
1900. 

Verifiquei 
0 juiz de direito 

Alarti.ns. 
O escrivão, 

Joio Joaé dos Santos Terroso. 

EDITOS DEI 30 DIAS 
2.' publicação 

Pelo juiso de direito des-
ta comarca Ide Barcellos e 
cartorio do segundo offic:io 
—Silva—correm editos de 
30 dias a contar da segun-
da publicaçãto deste ar.nun-
cio no Dizario do Governo a 
citar os co-herdeiros e cre-
dores auzentes em parte 
incerta dos listados Unidos 
do Brazit—Thereza de` Je-
sus, caia-la com 3oaquirn 
Gomes da Silva, para por 
si ou seus bastantes procu-
radores, Assistirem a todos 
os termos até final do in-
ventario orphanologico a 
que se procede por falleci 
mento de seu pae e sobro 
José Manoel Vernandes, mo. 
rador ceie foi noa fre niezia 

695 do cod. do proc. f iv. e 1 pata, (, urro ancìn o de Cr, ri , 1 
sob a dita pena de revelia. ¡ Líce de podar, uma pá, 1 th . Conle►n: Comtituinte e legislativa; convenção até ao 9 thermi-

B•arcellos. 27 de novein- do"; do 9 therrnidrar ao 18 b,n•raarin; do 8 brttmario a leoa, de leoa 
loura ;le- !iodar, ut:t rnalla i, +d:,u; d ,gesta(arnc,an; a lieatultr„ç1n; o reinado de Litiz Fili e• .Re a-bro de 1900. pp , p 
cestos r'etr,lu u(li br in le t iag fio►►, i blica de 1818; o st:gttn,lo l' 

Verifiquei. ca guerra franco-allecnã; a Com-
Verifiquei. est:ido e onero mais- pequeno nr_ infina; a terceira /republica, 1871-1885; is83.490Ct: C(rnclusão: eóa-
O uiZ de clireitca 14iiço (fio secul(i. XIX. J dii,tario, (iot• I,aiìC•,S de litnho 

tiartins• parti c,xnra, roclo descril,in sob .11,lgnificas e numerosas illusiracõcs, repr,,sstttauclo tttonitntentos, 
O esc!iaiao, n.° :;,1 e no valor de 1:010 reis. 

Manoel Cardoso e 8110,1 Uito Piaras .1 pinheiro 
ainda cota casca, iodas pro,,r•as 
para latadas, ,Jescript(as iob 'n.-
26 e rio valor cie 120 r,,. 
Bens de raiz de itrttiirez(a alto. 

dial sitos no logar do Pinhei• 
i•o, (la fi•egnezia de S,Inta 
Maria de Abbade do Neiva: 

Uma morada de casas torres 
e terreas, tendo junto um eirado 
de terra lavradia, com arvore; 
de vinho, frucia e rarrladas, for 
mando dois balcões, no valor 
de 103:200 rs. 

São citados quaesqu(•r credo• 
res incertos para assistir,•m á 
W8fpa arrer:a<,tação e varem 
cloõ sias flir,•itos. 
B,,r('ello>, 5 de dex;Ymhr., fie 

1900. 
Ver afiquei 
0 juiz fie direito, 

Afartins. 
0 escrivão, 

João José dos Santos Terroso. 

SS3V1 
(17 SO-1:00) 

Sob a direc;áo de JE..itY J.dURÉS 

Pbs 

.l R11 E.t1ATA(;Ao 
2.' praça 

2.' publicação 

No alia 16 do corrente mez 
de dezembro, pelas 12 gore►s ala 
manhã, á poria cio triboital ju-
dicial cresta comarca, se hão ale 
arrematar em basta publica pelo 
maior preço ofTereeiclo sobre 
ayr►elle porque são postos em 
praça, os bens que constituem a 
herança deixada por Antonio 
Teixeira, mora,lor que foi no 
logar do Pinheiro, tia freruczia 
de Sania \Maria de Abba'p do 
Neiva, ('esta comarca, cuja he-
rança foi julgada vaga para o 
Estado por sentença deste juiso 
de 11 de junho do corrente an -
no, sendo os bans, ago; a postos 
r[n praça pela se - und,a vez e por 
metade do seu valor, visto não 
appar,,cerem lançadores na i .', 
annunciada por editai de 10 de 
nor•emhç-o findo, os seguintes: 

Uina caixa 110 t,ir,tio e outra 
mais pequena, temi ,, dt ntro urna 
sena, deseriplos sob n.• dois,no 
valor de 1:025 rs. 

Outra caixa mais pequena, 
muito usada e d ntro Xi11a va-
mos docum•nlos, traslado, de 
t sci•ipiuras, r•r•cibos e titulas par-
iicuiares, cunhecinaeutus de de-
cima ele juros e pred,al e do pa-
n:,tr,eitto J  coarei#►ta-ção de re-
gisto por titulo gratuita ria he-
rança da mulher elo fallecido e 
fóra d'ella dois pequenos caixõ,IS 
ordinarios, tendo um 2,175 ele 
feijão graudo misturado e outro 
1,86 m,li1 tros de feijão miado 
e um crivo ele aram•, iu lo d 
cripto sob n.° 3 e n• +alor ele 
235 rs. 

U,n jorn de tne.,i,laS tl, pinlin 
e c3Sta ilio,ir 1n'(l , Ct'rf'a('•,nt.la 

;,t:quen, porçã -, fie t2liliìta leia 
una,1 s•--cca caic,al aJ,? tia `? 172 
mililitro;, um piar•{elio e 1 c€sia 
de VM3i:i13a ,1k- crípl,,s s, b u.° S 
e no valor fie 5110 m 

Uiva cana, de pin!a(a co,11 ca-
beceira. un; ;• ,,neh,,c .1,• ff'rro r 
uin•- la!a de faz tr,►!{ (a coro uma 
porçào de enx-,fre,rm pó,,lentro, 
,lescripie sob n.° 10 o tio valor 
fie 330 rs. 
Um m•,ceirão de rna leira com 

histante uso, dois ;untares-º de 
barro e ura alguidar de barro 
++di à,lo, tu,1u deseripio sob n.° 
11, no valor de 151) rc. 
Um banco ele carlaint•ir,•,deç. 

eril,to sol, n.' 12, em 200 reis. 
U,na caixa velha de pinho, 

outra dita mais peyuea'a e uma 
mact,ira core; coberta e ar'marí,► 
:asco, tud-, descripto s„b numero 
13 e no valor de 19.0 rs. -

0íì o mal-:is gro--sus, 12 pires 

EDITOS-DE 30 DI:aS 
í.° publicação 

Pelo juiso de direito de 
esta comarca de Barcellos 
e cartorio do 2.° ollicio--
Silva—correm e,iitos de 30 
,lias a contar da 2.' publi-
cação deste annuncio á ci-
tar o• eredores •• ntollio 
Marques Ribeiro, casado, 
policia civil n.° 13 na cida-
de de Braga, Maria •iffora-
so, solteira, moradora no 
Campo de D. Luiz 1 da 
mesma cidade, Domingos 
José de Sousa Gomes,pliar-
macia dos Orphãos, Brava, 
José Antonio da Silva e fi-
lho, Praça do Conde de S. 
Joaquini. Braga, para por 
si ou seus bastantes procu-
radores assistirem a todos 
os termos até final do in-
v6titar io de •'íarioel Rodri-
t',ues Marques. policia civil 
que foi na dita cidade de 
Braga. e em que inventra-
ri•ante a viuva Rosa de INIa 
galhães, dia freguezia d'A-
lheira, d'esta comarca, sob 
pena de revelia. 

Pelos mesmos annuncios 
e editaes fi(;am citados para 
os a-eferidos termos to tos e 
qutaesquer credores e le;a-
tearios incertos e residentes 
fora da comarca nos termos 
do § 4•.° dto art. fi95 do co,1 
da proc. civil, sob a dita Pe 
na de revelia. 

Barcellos, 30 de novein-
firo de 1900. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Alartins. 
0 escri vào, 

liar, l Cw-de— c' C'•c 

pocoaçoes, celebi a, es, epiwdios, etc., etc. 
C,,-diçõ• da assignatitra: El historia. Socialista constará da 

ntagraificos voliiines em grande for,,aato e boan papel, illustrados com 
rrrtrnerosas grav(tr,,s de facto.ç passados ditranto o período de 1789 o' 
19J0, gi-aiirles retratas, f(ie-sinai'es, e-4,%mpas, etc. 

Cada sentana serã•) dis(ribuidas ditas falhas cova gravaras e uma 
capa de involncro, pelo preto de 40 reis, pagos no acto da entrega. 

-Por contracto cora o auc•tor da obra, a propriedade da traducção 
em lingua portugiteza pe;•tence exclusivamente a José Bastos, editor} 
(antiga casa Rertrand), rua Garrett, 73 e 75, Lísboa. 

PIEBRC SALES 

:l FORViOSA COSTUREIRA 
Devido á peruou de Pierre Sales, escriptor de incoiitestavel me-

rito, jue oecitpa ares logar proema nente entre os grandes re,nancistas 
pnpttlares Jranceces, esta é a obra yitc, ha algeme tempo, mais õx. 
lasia, faz palpitar, çhorar e rir toda a Franca. 

P,rlo dinaintito preto abaixo indic,7do. poáer-se-ha ler este bonito 
volufnr, pf inteiro das :í venturas W11-1sieanses, todo considarauel, 
que é a historia da sociedade p7risiense n'est?s ultirnos tempos, nos 
dão jd a conhecer o sere extremo Palor. 

ã€ -indies Iº3eusaeas a todos os assignantes sere excepção--
Uma bonita capa inipressa a cores, para brochar, cada volume de 
141 paginas. 

CondiÇões da a€asi-n it€ l-,1 
As Aventuras Parisienses serve„ publicadas em fasticulos setna. 

naes de A ou 4 folhas di_,tribuidas ti vontada do assiInante e ao preço 
ele 10 rrzs ca[d .i folho de 8 pagin.7s c•o,n 1 ou 2 gravaras oit em vo. 
Iiiines ,nensae.s de 14r> paginas com 24 gravuras ao preto de 200 reis 
franco de porte. 

Assigna.se na Antiga Casa B2rtrand—José Bastos-- Rita Garrett, 
Lisboa. 

PHO T O-VELO—CLUB BAROELLENSE 
case dos G jIes, pa,oxicuco â >r aunei 

Photo;raphia premiada na Espos;cão Industrial de 1899 
Tiram se retratos todos os dias e com todo o tempo 

Retratos enalteraveis em papel platino 

AMplEarões em tamanho natural a 5:000 reis 
Bicgcletas para alugar  concerícrnt ne a preços baratissime, 

Ieastallaçáaes cita Gaz Aceiy11ene e eleposït© para a 

venda do CARBONATO DE CALCIO 

Prosamo ti Porile-•-iiii,T0 VALLONGO---Barcellós 

dona!, av1;0 o puh'ieta que tenho 
á • end, no meu eslabeleciment.o 
Iodas as pnbli•açb,s ntTi ; iae.,taes 

r n .,. ` como corligos, decretos,legislação 
ç > e[vl volu!ne, Ieis e regulamentos, 
ç• +d cn { ! i•r,►: e•C ,l2i'PS militarei, e o 

t n ° Diario do r governo, periodiCO 
m p,,ra u quA tatitibem recebo assi-

•a. Y ç C _nalura; taie(l:rrate a commissão 
de' 9 01,, assim coma, de Jv3o 
dt' Dvkut , Cartilha maternal, De. 

•, Q O pq veres dos Filhes, Quadros da Cap. 
•• 3 • ,. •. ïZ] tillia maternal e Campo de Flo. 

' ®.• `• res, cuja veofla esiaia a cargo da 
o I:ntrensa Nacional. 

.a. o ry-• ss y 4 • Mesto>ztos pira revenlar. 

Antig.i Cisa ilcriran1•,Jnr6 
fr? g'A F" •• da.to---`tua Garrett, 73 e 75, 

1,isbo•a. 

o a 
s 1,,11noel Pinheiro chagas 

t 

Jt?ar•, J;Mrés, J,'eles Gue;dP, Gabriel, Dedille, ' rou.ss ,, Hsari Tarot, 
6 iviani, Foio-mére, Roua.nert 1üllerand, Andler, Herr, 

Dubreuilh, Jonh L2busquíère, e Gérault-RicharJ 

Tendfr sitio exiiricta a casa d,t 

HISTORIA DE PORTUGAL 
POPULAR E ILLUSTRADA 
Esplendidamente illustrada no 

testo sob a direceão do no-
tavel artista 

caiai^ ce (• a,:,s ds 
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Xat;rer ( le Montépin A Nova Collecçcco Popular 

()S DRAMAS DO AMOR 
Gi anele romance de amor 

e de lagrimas 

O mais emocionante dos romances! 
20 reis cada fascículo! 

A Ipolil ração 111:ais barata'de 
reino! 

0 m Si: i - ti -,. e litlerariol 

:t:,i• ndencia deve 
da Tspogra-

l)i1•.r Le :d4ora—Kua do 

Grande ediçãç <)pular e iliustrada sob a direcção dos notaveis 
aguare!i,cas Roque Gaineiro e Manoel & Macedo j 

Esta e(iic;-) de s Os Luziadas», a miais ni lnarrtental e reais eco• 
ºromica de quantas se teern p,ikI Gado até hoje, tens, corno COMpele ao 
maior monumento da nns..a IPleratura e esta Emprrza imprime a 
todas as suas publicacões, >Inasn ceneallase vei-d licIE-ataºenn&e ®na-
elouW, pois o papel é sohido de fabrica portugueza, o typo fundi-
do na Imprensa iVocional, illttstracla por artistas genuinamente por-
ug-uezes, e as photogravuras feitas egualrnente por artistas portu-
g+eezes. 

Para que a edição podesse ser rersbida da parte do publico com 
da a confiança, forani a revisão e a preJircção d'ella entregues a 
tini camoneanisla illustre, erudito e po(,ta, o sr•. 

DR. SONSA 1117,11,11M0 
soeio da Academia Real das Sciencias, utttto gele (,om ns suas inre.,•-
igações historicas tanios serviço., tear presuld, -•+n --sa,t pai>•, e l rt rc 
competencia par a trabalhos d'esti, genero é enr absoluto reconhecida 
por quantos labutam ir•esta lide dos trabalhos litterarios. 

®•c°ça• da aN,%íga: uesra 
Cada fascículo de 2 f )W -1s. de 8 paq. cada. in-4.°, grande for•-

ºnato, contendo cada fwcicid) 2esplendidas yravttras. 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 f«sciculos ou 80 pagin(is, ins.•rrrrdo cada torto 10 
ºnagníficas gravuras originne.Ç. 300 reis. 

Eºnpreza do Histoi ia de PortugA ' Sociedade hdilora -- Livraria 
Noderna, 95, Rua. Auga•,ta Lísboa. 

Aceeitami•se correspondenles ein todas as tr••ras da provincia. 
Assign.a-se n'esta villa na livraria do sr. Julio Barrelo. 

Alberto Pirnentel 

Edição iliustrada corra primor„s(is  g•artrrvrs reprvduzindll os 
quadros reais notaveis constrgrodos pelos grandes mestres da pudura 
d iniageni do Virgem Santa. -

Livraria Editora—Gttiuiarãe,,•, Libanio e C.a—Rua de 
que, 108 e 910. 

Nesta villa assigna-sena livraria- do sr. Julio B*rrete. 
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Xavies° cie uo.-aicp2n 

lavZ 

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 
Illttstrado cone 137 gr-arrt°-as cic. Íúr 

A 1l9ulher do Realejo éci riais barita e a6 mesmo tenzpe a ºHeis 
luxuosa de todas as ptib icaçõe. e deita a pe,-der de vista pela belle-
za das graruros, peta exceltente qualidade do papel, por todos os 
seus aspectos naateriaes e litierari.os, as i;r,,iiações que nos suscitou 
o inunenso exilo obtido pela nossa empreza. 

60 reis crida seni(.na. 3 folhas com 3 gravuras. 
300 reis cada tomo cora i5 folhas e 15 gravuras. 
Recebem-se asssigncttrras ira Arr'•ga Casa Bertrancl—José Bas-

tos-73, flua.  Garreti, 75—Lisboa. 

A MODA ELEGANNU 
ASSIG\ATURAS 

m'cen-tais-ai 

Aniso 
Seis metes 
Tres mezes 

4:000 
?:100 
1:100 

Hrizã`I 

QS ROPw•dr•e•8 -CELEBRES 
collecção cia em preza ela Ilistorlia cie Portugal 

Livraria Moderna•-- Rua Augusta, 05—Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constara de 4• volumes in 8.°, de 160 paó. cada 

biìeados quinzin•ilmi nte; custando apenas 70 reis cada 

franco de porte, nas provincial, 
Dirigir os pedidos de assinatura em Lisboa, ã Livraria 

Moderna, rua Augusta, 95, no Porto a Gualdino de Campos, rua 

2.e c a , odas as livrarit•s do paia. de U. Pe=i: o, 116, 

um, Pu-

volume, 

Anno 9:000 
6 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos si-s. Guillard Aillaud 
e C.a--24'?, rna áurea, 1.— 
Lisboa. 

GRANDE: Novn.)A1} F l ITMII.ARIA 

Sã d'Albe, garis 

DE RASPÃO 
,•al•'rÇãu r + u)I)It t,i de arf g,,s 

hrrrii(,ris1ieo: de crie ra pcllit ca, 
iiiivrana e dN c•, . lum-1,•, l)uL.lica-
lio - n- « Jornal d.= N,li ia -- n. K'di-
Çãn 11ul•uiar ••,, Inut•• ais rl•aes 

a 200 1,'Â, c}ria • ulnut 
0 t ° •'. 1umi-. ci iD o retrateº 

do au1't1•r, e,-tá à tc da em todas 
Ro-' as Iltrat'izis. Oti lied ,! - d? r ro-

vincia devem ser frito,, á eriiprrza 
96, Rua do Aimn da~Portt>. 

MACIA 
DA 

'aantz e Reai casa ela inìserleordIa 
D ;; 

=_ 

C I)O DA rEIRA¢CDIFICIO DO IIOSPITAL 

DIBECTOR—AVELINO AYRrS DU aliT1; 
1'far •targutico de 1.- cia.se bela Universidade de Coinilbra 

Variado sni-timeuto de f dias, :lgalias,meias elasticas suspensot•ics 
de madeiras, thermi•meiros, cic. 

Grande coliecção de pro,1tr;;t•l:ï c•lilli especialidades, pliarma-

ceuiicas nacionaeì e esiranguiras. (76) 

C031PÀNHIÁ DE SE LBOS 

Socieda{le a,non• ixi a de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200 .000000 9-CEE 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setitrio anilo de bonus aos srs. segurados 

lesta companhia effectua seguros maritimos e ter-
restres a preços i,Asoaveis. Tem mentes em todas as lo-

calidades importantes da pi,ovincia do 6linlio. 

Séde em Braat-, campo de Sãnt'Anna, 62 e 64. 
Agentes em Bacellos—Eduardo Banzos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Duchatelet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Taxil Fla uxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.cor -espondentes que se responsablisarem por 5 ussignaturaá 
terão 20 P. C. de comnrissão. 1 

Coisdiçóes cia :assignititira 
Esta obra compor-se-ha de 30 fasciculos de 2 folhas com, gr•a.vuras,' 

distribuidos semanalmente ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 


